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Gravura: Philantropia maçónica.SECÇÃO RELIGIOSA despojar dos seus direitos as classes(emulação de zelo, generosidade e abne- 
desvalidas da humanidade, suffocando-igação.
lhes as aspirações, paralysando-lhes as Tal foi a unica solução que na inevi- 
faculdades intellectuaes e moraes, re- tavel desigualdade das condições hu- 
baixando-as emfim ao estado de abso- manas, podia proporcionar a cada um 
luta impotência. uma existência tolerável. Por largos se-

Tal foi a escravidão.—Sureiu porém culos fora tal solução acceita por todos 
o christianismo para annunciar aos po- e a todos universalmente imposta. Por 
vos que por completo a família huma- certo que se viu produzirem-se actos 
na, sem distincção de nobres ou ple-'de revolta e insubordinação, mas foram 
beus, era chamada a tomar parle na,actos parciaes e circumscriplos; a fé 
herança divina; declarou que lodos, por havia lançado nas almas tão fundas rai- 
egual titulo, eram filhos do Pae celeste! 
e redimidos com o mesmo preço; ensi
nou que na vida terrena era o traba
lho a condição natural do homem; que 
acceital-o animosamente constituía pa 
ra elle uma honra e uma prova de sa
bedoria; e que procurar subtrahir-se- 
Ihe era ao mesmo tempo revelar pusi- 
lanimidade e atraiçoar um dever sa
grado e fundamental.

Com o fim de ainda mais efficazmen- 
te reconfortar os que trabalham e os 
pobres, o divino Fundador do christia 
nismo dignou-se ás palavras addicionar 
o exemplo: não teve onde reclinar a ca 
beça; experimentou os rigores da fome 
e da sêde; passou sua vida particular 
e publica entre fadigas, angustias, sof- 
frimenlos. Em face da sua doutrina, o 
rico, como diz Tertulliano, foi creado 
para que fosse o thesoureiro de Deus 
sobre a terra; concernem-lhe as pres- 
cripçôes sobre o bom uso dos bens 
temporaes e pesam sobre elle as for
midáveis ameaças do Salvador, se por
ventura chega a fechar seu coração pe
rante a desgraça e a pobreza!

Todavia ainda isso não era assaz. 
Cumpria approximar as duas classes, 
estabelecer entre ellas um laço religio
so e indissolúvel. Foi esta a missão daidencia desejada suas legitimas revíndi- 
caridade: formou esse laço social, deu-lcaçòes. 0 que pedimos é que por um 
lhe uma força e uma suavidade até regresso sincero aos princípios chris- 
então desconhecidas; multiplicando-se|tãos, se restabeleça e consolide entre 
a si mesma, inventou uma medicina patrões e operários, entre o capital e 
para todos os males, um allivio para o trabalho, essa harmonia e intimo en- 
todas as dores; e soube por suas innu-ilace, que são a salvaguarda unica de 
meraveis obras e instituições suscitar! seus interesses recíprocos e ao mesmo

Discurso do Smlissimo Padre o Papa 
Leão XIII aos operários francezes 
na

zes que um eclipse total e definitivo 
fôra então impossível. A ninguém fòra 
permiltido contestar a legitimidade 
d’esta base social e ninguém se atre
vera a formar o vasto projecto de, 
n’este particular, perverter o espirito 
e o coração das populações e de apon
tar â completa ruina da sociedade. Quaes 
fossem as funestas doutrinas e os acon
tecimentos lastimosos que abalaram 
mais tarde o edifício social, tão pacien
temente consiruido pela Egreja, disse- 
mol-o já n’oulra parte e não intenta
mos repelil-o agora.

0 que pedimos instantemenle, é que 
de novo seja cimentado esse edifício, 
regressando às doutrinas e ao espirito 
do christianismo, fazendo reviver, ao 
menos substancialmente, em sua virtu
de benefica e múltipla e sob aquellas 
formas que possam tomar, concentaneas 
âs condições dos tempos, essas corpo
rações d’artes e cilícios, que modeladas 
outr'ora pelo pensamento christão e 
inspiradas da solicitude maternal da 
Egreja, proviam diligentemente ás ne
cessidades maleriaes e religiosas dos 
operários, facilitavam-lhes o trabalho, 
geriam-lhes suas economias, defendiam 
seus direitos e apoiavam com a pru-

audiência de 20 de outubro.
a dois annos postava-se em re
dor de Nós numerosa phalange 
de operários, vindos da França, 
com os quaes, no meio dos mais 
consoladores auspícios, se dava

' principio ao Nosso anno jubilar, 
tocando-lhes a elles a gloria de oflfer- 
tar-Nos como que as primícias das ma
nifestações do mundo catholico. D’esse 
dia Nos ficou n’alma uma doce e inde- 
level impressão, reavivada agora gra- 
tamenle pela vossa presença, amados 
filhos, e pelas palavras que Nos deri- 
giu o digno Cardeal presidente d’esta 
peregrinação.

Sede pois bemvindos.
A homenagem prestada por vós neste 

momento ao Chefe supremo da religião 
calbolica, patenteia claramente o fundo 
de vosso pensamento. Comprehendes- 
tes—e dictou-vol-o vossa intelligencia e 
vosso coração—que na religião tão só
mente achareis força e consolações no 
meio das fadigas incessantes e das mi
sérias que na terra se padecem.

Cora effeilo, só a religião elevará vos
sas almas âs immortaes esperanças; só 
ella nobilitará vosso trabalho subliman- 
do-o à altura da dignidade e da liberdade 
humana. Confiando á religião os vossos 
destinos presentes e os vossos desti
nos futuros, impossível vos é praticar 
acto de mais elevada sabedoria. E n’es- 
te ponto alegramo-Nos de confirmar as 
palavras por Nós proferidas n’outras 
circunstancias e por vós ha pouco re
cordadas. Apraz-Nos até insistir ainda 
uma vez n'essas importantes verdades, 
convicto como estamos que lambem pa
ra vós será a salvação uma obra da 
Ggreja e seus ensinamentos havidos em 
grande apreço pela sociedade.

Bem sabeis quanto o paganismo pre
tendera resolver o problema social cora1 em favor dos desgraçados uma nobre! tempo os factores do bem-estar priva-
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do, a paz c a tranquilidade publicas.Irarem o operário como um írmao; me- 
Agilam se amados filhos, em redor lhorar sua sorte quaulo possível em 

de vòs innumeros outros trabalhado- condições convenientes; velar por seus
res, que levados de doutrinas falsas, interesses, não só corporaes mas espi- 
imaginam extinguir seus males com a rituaes; edificabo por bons exemplos 
subversão do que constilue como que!dTum viver christão; e sobretudo não 
a essencia mesma da sociedade políii- conculcar, a respeito e em detrimento 
ca e civil, com a destruição e aniqui- d’elle, as regras da equidade e dajus 
lamento da propriedade. Vãs illusões!'liça, mirando a lucros rápidos e des
Irão de embate contra leis immutaveisíproporcionaes.

Em summa a vós, amados filhos, e 
áquelles que são da vossa coudição, 
importa revelar sempre um proceder 
digno de louvor pela pratica fiel de 
vossos deveres religiosos, domésticos 
e sociaes. Declarastes-Nos ha pouco, e 
isso grandemente Nos alegra, que sen
tíeis vossa vontade firme na sujeição 
resignada ao trabalho e a suas arduas 
consequências, que anhelaveis mostrar- 
vos sempre submissos e respeitosos 
perante vossos patrões, cuja missão é 
facultar-vos que-fazer, abster-vos de 
lodo o acto tendente a perturbar a or
dem e a tranquillidade, conservar em- 
llm e alimentar em vossos corações 
sentimentos de gratidão e filial con
fiança para com a sancta Egreja, que 
vos libertou do antigo jugo da escra
vidão e oppressão, e para com o Vi
gário de Jesus Chrislo, que não cessa 
nem cessará jamais de velar por vós 
paternalmente, de inquirir de vossos 
interesses e favorecel-os, recordando a 
todos seus respeclivos deveres fallan 
do-lhes a linguagem da caridade.

Permaneça em vós inabalavel e de- 
sinvolva-se cada vez mais esse senti-

que nada será capaz de supprimir. En
sanguentarão os caminhos que percor
ram amontoando escombros e semean
do discórdias e desordem; mas com 
isso nada mais hão de lograr que tornar 
mais fundas suas misérias e chamar so
bre si as maldições das almas hones
tas. Não, o remedio não está nem nos 
projeclos e manejos perversos e subver
sivos de uns, nem nas lheorias sedu 
ctoras, mas erróneas, dos outros; eslá, 
todo, no cumprimento fiel dos deveres 
inherentes a todas as classes sociaes,: 
no respeito e salvaguarda das funeçõesi 
e altribuições próprias de cada uma' 
em particular. Estas verdades e deve
res á Egreja pertence a missão de as 
proclamar bem alto e de as inculcar a 
lodos.

A’s classes dirigentes ó preciso co 
ração e entranhas para os que ganham 
o pão com o suor do rosto, é preciso 
pôr um freio a esse desejo insaciável 
de riquezas, de luxos, de prazeres, 
que de continuo, entre os que leem e 
os que não teem, não cessa de propa
gar-se cada vez mais. De verdade, em 
todas as classes sociaes lavra a sede 
de gozar; e como nem a todos é dado 
verem na saciada, d’ahi resulta um mal- 
estar immenso, uns descontentamentos, 
cuja forçada consequência será a re
volta e a insurreição permanente.

Aos que possuem o mando, incumbe, 
antes de tudo, penetrarem-se da ver
dade de que, nem as leis humanas nem 
a repressão dos juizes, nem as armas 
dos soldados, terão força bastante pa
ra sustar o perigo sobranceiro á socie
dade; o que importa mais que tudo, o 
que é deveras indispensável, é que á 
Egreja se franqueie a liberdade de re 
suscitar nas almas os preceitos divi
nos, e diflundir sua salutar e ellicaz in
fluencia em todas as classes; é que, 
mediante regulamentos e medidas equi
tativas e sabias, se garantam as clas
ses laboriosas, se tutele a infancia e a 
juvenilidade, se proteja a fraqueza e a vossos lares e pelos vossos actos pro- de muita importância.
missão esseneiaímente domestica da vae que nas associações onde vigoram O P. Moya n'esla obra mostra que
mulher, o direito e o dever do repou 
so do domingo, e que por laes meios 
nas famílias e nos indivíduos se esta
beleçam a pureza dos costumes e os 
hábitos d'uma vida regular e christã. 
O bem publico, a par da justiça e do 
direito natural, exigem que assim se 
faça.

Aos patrões prescreve-lhes conside- a terra ante-gozar as ineflaveis ale-'xandre VII, por um Breve de 25 de

grias derivadas da virtude e annuncia- 
doras d’uma vida melhor na patria dos 
que creem.

E’ com os olhos e mãos levantadas 
ao Céo que là fazemos subir lodos os 
dias, por vós, filhos caríssimos, estes 
votos, estas supplicas e estas orações. 
Entretanto, e como penhor dos ceies- 
tiaes favores, vos concedemos a bên
ção apostólica. Abençoamos a todos os 
presentes com vehemente eílusão de 
Nosso coração paternal; abençoamos 
vossas esposas, vossos filhos, vossas 
famílias; abençoamos vossos chefes, 
vossos patrões e vossos bemfeitores, e 
emfim todas as piedosas associações a 
que perlenceis.SECÇÃO HISTÓRICA

mento de gratidão e essa dedicação à 
Egreja e ao seu Chefe. Com os annos 
aggrava-se a Nossa condição, e a ne
cessidade, para Nós d’uma independên
cia real d'uma verdadeira liberdade no 
exercicio do Nosso ministério aposto- 
lico, de dia para dia se torna mais 
evidente.

Como bons catholicos, amados filhos 
conservai-vos fieis a esta nobilíssima 
causa. Esposai-a como vossa, e cada 
um, em sua esphera, tenha como de
ver sagrado defendel-a e anlicipar-lhe 
o triumpho.

E agora, amados filhos, vollae de 
novo à vossa patria, onde, embora as 
aberrações individuaes e transitórias, 
jâmais se viu ainda decrescer o ardôr 
pelo bem ou aflroxar a chamma da ge
nerosidade e do sacrificio. Vollae aos

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

4!.»

XCVII

P. Untltens de Itloya

T uando falíamos do P. Thomaz San- 
JÍ& ches (cap. xxxnt da Galeria), 

famoso theologo da Companhia de 
Jesus, em seguida declaramos que 

oulros muitos jesuítas adoptaram o seu 
systema em moral, sendo geralmente 
considerados como clássicos n’esta 
sciencia.

Enira n’este numero o P. Matheus 
de Moya, que vamos dar a conhecer. 
O seu nome figura em todos os libel- 
los conira os jesuítas; e, sendo, como 
foi, um homem notável, Ó necessário 
dar d’elle uma breve noticia.

Nasceu em Moral (Hespanha), na dio
cese de Toledo, no auno de 1607. Foi 
confessor da rainha Maria Anna de 
Áustria, viuva de Philippe IV, cargo 
que elle exerceu dignissimamente, cora 
lodo o zelo e desinteresse. Homem 
doutíssimo e virluoso, como todos con
fessam, é de grande auctoridade em 
tbeologia moral. Falleceu em 1683.

Escreveu uma obra com o titulo Ama- 
dceus Guimenius, em que se propoz 
defender os jesuítas da nota de moral 
relaxada; n’este sentido é uma obra 

os princípios religiosos, reinam ao 
mesmo tempo o amor fraternal, a paz, 
a disciplina, a sobriedade, o espirito 
de previdência e de economia domes
tica. Ide, e acompanhe-vos a graça do^á Companhia de Jesus. 
Senhor por toda a parte, assista-vos, I Publicou-se esta obra em 1660 e 
proteja-vos, ampare-vos em vossas fa-;166-L N’este ultimo anno a Universi- 
digas, alenle-vos fazendo-vos já sobrejdade de Paris censurou-a; porem Ale-

as proposições laxas, attribuidas por 
alguns aos jesuítas, não são d’elles, e 
que tinham sido muito antes susten
tadas por outros theologos estranhos
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junho de 1665, condemnou a censurai Pelos seus trabalhos apostólicos rea- 
da Universidade. ínimou a fé dos catholicos, e trouxe ao

0 P. Moya não emittia juízo aígum|Seio da Egreja aquelles que tinham 
sobre as proposições, e n uma terceira caindo na heresia. Estes successos exa- 
edição, que deu da sua obra, refutou-as^erbaram os hereges que chegaram 
& professo. Em vista d'isto falsamenteja attentar contra a sua vida. Retirou-se 
se imputam ao jesuita Moya as propo- á cidade de Troves, dedicando-se in
sições que se leem no Amadoeus Cui- 
menius: elle não as defende, antes de
pois as combateu.

No emtanto, como a obra era peri 
gosa, pela collecção de opiniões laxas 
que continha, lunocencio XI proscre
veu-a em 1680. E que fez o P. Moya?

Escreveu ao Santo Padre, applau-
dindo a censura do seu livro, decla
rando que havia preenchido o seu fim, 
que era unicamente mostrar que taes 
doutrinas não eram próprias dos je
suítas, sem dar sobre eflas o seu pa
recer; e apresentou ao Pontifíce 113 
proposições de moral laxa, dignas de 
condemnação.

Entramos n'esles pormenores, para 
vingar a memória do P. Matheus de 
Moya das calumnias dos inimigos da 
Companhia, e ainda d’alguns escripto
res, embora catholicos, que falsamente 
o accusam.

Escreveu mais este sabio jesuila 
uma obra intitulada Questões seledas 
da moral; e vemos que elle é citado 
com honra por quasi lodos os tbeolo- 
gos que se lhe seguiram; basta men
cionarmos bento XIV e Santo Affunso 
de Liguori.

Richardo Arzdekin diz que o P. Moya 
fora celebre em virtude e doutrina. Ray- 
mundo Lumbier, carmelita, e Jacome 
de Corella, franciscano, chamam-lhe 
homem doutíssimo. E todos concordam 
em dizer que foi um dos mais famosos 
moralistas da Companhia de Jesus.

XCV11I

P» Frederico Spée

Foi este jesuíta um verdadeiro bene 
merito da humanidade, distincto theo- 
logo, orador e poeta, o Apostolo da 
Allemanha nos princípios do século XVII. 
Era descendente d uma família nobre 
da Prussia.

Entre parenthesis: nos séculos XVI, 
XVII e XVIII as casas mais nobres de
ram muitos membros ao clero regular 
e secular; e ainda as casas reaes. 
Houve grandes homens em virtude* 
e sciencia, oriundos dessas famílias. 
A Companhia de Jesus não foi a Ordem 
religiosa menos contemplada n’esta 
parle.

Adeante. O P. Frederico Spée nas
ceu em 1591, abraçando o instituto de 
Santo Ignacio em 1615. Depois de en
sinar philosophia e tbeologia em Co- 
lonia, consagrou-se com zeio ás mis
sões, com grande fruclo das almas.

seminaristas o Rv.“° Snr. doutor Padre 
Meirelles, do Porto, bem convencido 
que era este o meio mais apropriado e 

deslo, humilde, theologo, poeta e orajeffícaz para infundir-lhes o verdadeiro

teiramente ao serviço dos hospitaes.
Aqui se patenteou a sua caridade 

infatigável. Homem virtuosíssimo, mo-

dor eminente, morreu a 7 de agosloiespirilo da sua vocação. Foi uma re
de 1635. ‘solução, que só o Ceu lhe podia ins-

0 jesuíta Spée foi um dos escriptores pirar, e que Deus abençoou com os 
mais festejados de Allemanha. O celebre mais copiosos fructos de salvação e
Leibnilz, protestante, chama-lhe Ao- 
mem excellente cuja memória deve ser 
preciosa aos eruditos e aos sábios.

Deixou varias obras de tbeologia e 
poesia, sendo notável o seu livro Cau- 
lio criminaliS) que veio dar uma no 
va forma ã jurisprudência. Os seus: 
princípios Ozeram lei em toda a 
Allemanha: é uma obra de sciencia. 
de lógica e de fé.

(Continua)

P.* João Vieira Neves Castro da Crus.SECÇÃO CRITICA 
O Seminário de Vizeu

ealisou-se este anno com a cos- 
lumada solemnidade a abertura 
1,43 aulas do Seminário episco- 
pal de Vizeu. Assistiu a este 
acto solemne o corpo docente e 
o discente, presidido pelo Ex.m° 

e R.m0 Prelado. Fez o discurso de sa 
piencia o Ex.m0 R.®° Snr. doutor Hen 
rique Tavares Ribeiro da Silva, e ape
nas terminado, o illuslre e iliustrado 
Prelado dirigiu aos alumnos do Semi
nário uma tocante e bei la ailocução, 
exhoriandoos ao amor do estudo e a 
pratica de todas as virtudes, para que 
um dia fossem, como deviam ser, o 
verdadeiro sal da teria e luz do mundo.

0 Ex.*"0 e R.m0 Sr. D. José Dias Cor
rêa de Carvalho, não se tem poupado, 
desde que a divina Providencia o col- 
locou á lesta desta diocese, aos maio
res cuidados e deligencias para que o 
seu querido Seminário se eleve a tal 
altura, que corresponda ãs vistas da 
Egreja, e ao bem das almas que lhe 
eslam confiadas, ja estabelecendo no
vas cadeiras de estudos preparatórios, 
jã fazendo obras de reparo e aceio no 
edifício, ja melhorando o bem-estar do» 
alumnos internos, já ílnalmenle procu
rando por lodos os meios ao seu alcan
ce dar-lhes uma educação verdadeira
mente ecclesiasiica. E para melhor rea- 
lisar esta nobre e bella aspiração da 
sua alma, anceoso de que esla casa se*

ja devéras seminário de sacerdotes 
exemplares e digno do seu altíssimo 
ministério, deu este anno um passo 
mais avante, um passo acertadissimo, 
que decerto será o mais fecundo em 
oplimos resultados pralicos. Convidou 
para dar os exercícios espiriluaes aos 

sanctíílcação.
Com efíéito, o piedoso e iliustrado 

sacerdote por tal modo se houve no 
desempenho do seu ministério apostó
lico, que logo desde o principio das 
suas exhorlações ganhou o coração dos 
alumnos, os quaes, pendentes de seus 
lábios, ouviam com a maior allenção 
e interesse as verdades eternas que 
lhes ensinava o angélico sacerdote. E 
as suas palavras inspiradas pelo zelo 
mais puro e extremoso, pela caridade 
mais acrisolada, pela abnegação mais 
completa, cabiam sobre aquelles cora
ções jovenis, como um orvalho do ceu; 
e a divina graça as fecundou com tão 
copiosos fructos, que a alma do apos
tólico ministro do Senhor jubilava de 
consolação e alegria celestial no meio 
das graves fadigas que naturalmenle 
lhe causavam, (sendo tão débil e doen
tia a sua constituição organica,) os tra
balhos da pregação e do confessioná
rio.

E não serà só agora; o Reverendo 
Meirelles continuara a vir frequentes 
vezes ao Seminário de Vizeu, para 
cultivar e fazer fructifícar copiosamen- 
le a bella semente que lançou na terra, 
aliás bem preparada e disposta, d'a- 
quelles corações jovenis. Sei que são 
estes os desejos do Ex.“° Prelado, e 
os alumnos do Seminário suspiram 
egualmenle pelas visitas frequentes do 
fervoroso e sympathico ministro do 
Senhor, que lhes consagra tantos ex
aremos de caridade.

Louvores pois ao iliustrado e virtuo
so Prelado Visiense, que despresando 
numanos respeilos, soube mostrar-se 
digno da sua nobilíssima missão pas
toral, tomando a iniciativa n'esla obra 
eminentemenle civiiisadora, fazendo dar 
aos seminaristas uns exercícios espi
riluaes, em forma, como era preciso, 
e absolutamente necessário para iniciar 
ti levar a cabo a completa reforma do 
seminário, que, esperamol-o, hade vir 
a ser, dentro de puucos annos, um dos 
primeiros do paiz, não só pelo aperfei
çoamento no estudo das sciencias, mas 
ainda pela educação eminentemenle 
ecclesiastica que aili hade ser dada 
aos candidates ao sacerdócio.
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Muitos agradecimentos egua!mente'perfeição, que ha já bastantes annosinolicia é logo desmentido pela matéria 
noticiada, pois que diz o titulo: do cle
ro romano que significa da Corporação 
Clerical de Roma, e no texto ou docu
mento está de um grande numero de 
padres, do baixo clero; Satanaz desco
bre por um lado o que cobre pelo ou
tro. Tristemente admittimos que aquelle

Muitos agradecimentos eguaimente;perieiçao, que na ja oasianies annosi 
ao benemerilo e piedosíssimo Sacer-Jatlingiram os seminários na Allemanha, 
dote, que de tão boa vontade e comllespanha, França e outras nações, 
tanto zelo se prestou a traduzir em 
acção profícua os ardentes desejos do 
illuslre Prelado Visiense.

Os jornaes da terra, apezar das suas 
ideaes liberaes, nada disseram a este

Mas, emfim, está dado o primeiro 
impulso, e é de crer que continuem 
progressivamenle melhorando, princi
palmente no que respeita à escolha de 
professores sábios e virtuosos, que por

respeito, apenas um d’elles, gritou aler
ta contra o jesuitismo que começava a 
invadir o Seminário, conspirando con
tra a liberdade!!! Porém os collegas 
na imprensa, mais prudentes e discre
tos que a Folha, não só não fizeram côro 
com ella, mas com o seu silencio bem 
deram a intender, que o Prelado esta
va no seu direito e cumpria o seu de
ver, dando ao seu Seminário a direc- 
ção que julgue mais conveniente ao 
fim da sua instituição. Este silencio dis
creto foi, por certo, a mais severa re- 
prehensão que podiam dar ao papelu
cho, que tão nesciamente ousou cen
surar o que só é digno de honra e 
louvor, não só aos olhos dos catholi 
cos, mas ainda dos homens honestos, 
e honrados, sejam quaes forem as suas 
crenças religiosas ou políticas.

Prosiga S. Ex.B Rev.™ no caminho 
tão vantajosamente incelado, sem re
ceio nem temor de taes censuras, que 
bem longe de o amesquinharem, o exal
tam e enobrecem, não só aos olhos dos 
sacerdotes mais virtuosos e illuslrados 

um lado cultivem e desenvolvam as in 
telligencias com methodos scientificos e 
mais appropriados ás exigências do sé
culo e ás necessidades da Egreja, e por 
outro sejam modelos e exemplares vi
vos de virtudes sacerdotaes, sirvam de 
edificação e estimulo aos seus discípu
los, pois exempla trahunt.

Termino este artigo ou correspon
dência, como lhe queiram chamar, 
dando aos leitores do «Progresso Ca
tholico» a boa noticia de que também 
este anno se estabeleceu no Seminário 
de Vizeu uma cadeira onde se ensina 
a Philosophia de Santo Thomaz, que o 
Ex.m0 Prelado incumbiu a um sacerdote 
laureado em duas Universidades roma
nas.

S. Ex.a introduziu este notável me 
lhoramento nos estudos do Seminário, 
não só para satisfazer ás repetidas ins
tancias que o SS. Padre tem feito a lo
do o Episcopado catholico, mas também 
ipor estar intimamente convencido que 
uma tal disciplina não é sómente uma 
conveniência, mas uma verdadeira ne-
cessidade para o clero, que sem ella 
mal poderia corresponder ás exigên
cias do século, e só mui superficial 
mente poderia applicar-se depois aos 
estudos lheologicos, que só na Philoso
phia thomisla tem a sua base mais so- 
[íida e segura, pois, segundo as frisan- 
tes palavras do doutor eximio, Suarez, 
«nemo theologus evadere potest, nisi fir
ma prius methaphicicae jecerit funda- 
damenta.»

Vizeu, 15 de outubro.
M. F. A.

da diocese e de todos os bons calholi- 
cos, mas ainda de todas as pessoas 
de bem.

A educação faz o homem de bem; 
a educação solida e verdadeiramente 
ecclesiastica é ella, e só ella que pode 
formar o sacerdote verdadeiramente 
digno d’este nome. Pretender um clero 
virtuoso e digno, sem formal-o desde1 
a infancia nos hábitos d’uma vida vir
tuosa e cheia de zelo, é desconhecer a 
natureza humana, é pretender o fim 
sem empregar os meios, é pretender o 
impossível. Dil-o a rasão, aífirma-o a 
experiencia, e ensina-o o Espirito San
to, quando diz: Adolescens justa viam 
suam, etiam cum senuerit non recedet 
ab ea.

Ora, o meio unico para infundir o 
espirito sacerdotal nos jovens semina
ristas são os exercícios espiriluaes, 
dados convenientemente, e depois, uma 
direcção espiritual combinada com uma 
boa e energica direcção interna, que 
tudo tenha disposto com boa ordem, 
e vigilancía, que antes previna toda a 
confusão e desordem, do que se appli- 
que a castigar o mal depois de prati
cado.

Ainda bem, que o Episcopado portu- 
gnez n’estes últimos annos se tem ido 
applícando a dar uma direcção mais 
conveniente aos Seminários, que ainda 
assim, díga-se a verdade, estão ainda 
longe de attingirem aquelle grau de 

Protestamos!

documento exista, porém é certo ser 
de mentira. Roma contem, se não mi
lhares, muitos centenares de Padres só 
que seja no baixo cléro, como diz o do
cumento, que até n'cste dizer è baixo, 
por isso que, ao designar-se classifica- 
mente o todo do clero, a expressão 
respeitosa é Cléro Superior e Cléro In
ferior.

Entre aquelles milhares ou pelo me
nos centenares de Padres os Judas es
tarão proporcionados como um para 
doze, ou ainda menos, e assim assen- 
tuadas as individualidades e não a col- 
tectividade. E’ certíssimo, que o Cléro 
Superior e Inferior de Roma se tem 
apresentado e conservado unido com o 
Papa, e tanto que Pio IX e Leão XIR 
nunca se lamentaram da altitude do 
mesmo Cléro e antes a têm louvado. 
Por annos fomos testemunha da fideli
dade e amor do mencionado Cléro à 
Santa-Sé, ao Papa. E assim temos o tal 
documento, provada que seja sua au- 
thenticidade, como obra de alguns des
vairados de novo escandalo.

jornal de Lisboa deu uma no- 
avTl ticia assim: * Mensagem do clero 
à jtí romano a Crispi» e depois co- 
foYjSí pia a mensagem annuncíada, 

que consiste n’um escriplo gos- 
toso a Crispi e em opposição aos 

Sentimentos sempre expressados pelo 
Papa; em opposição rebelde ao Vati
cano.

Queremos crer, que o alludido jornal 
de Lisboa copiou de algum periodico 
inimigo do Poniiílce-Soberano; porém 
não tendo feito nota alguma, dá a ín- 
terpetrar que crê, se não aprova, que 
aquelle documento tem um valor que 
por certo lhe não assiste. 0 titulo da

0 Cléro de Roma é sólido em fé ca- 
tholica e costumes, desde o Cardeal até 
ao simples Sacerdote, e não menos que 
muito instruído quando não sabio; o es
tar Elle junto do Papa é-lhe mui va
liosa e especial condição.

Dizia-me um Embaixador na capital 
do catholicismo: «Antes de vir a Roma 
ouvi asserções desfavoráveis ao Cléro ro
mano, mas depois que estou aqui te
nho conhecido que aquellas asserções 
eram calumnias.» D’estas fazem patri
mónio os inimigos de tudo que é ca- 
tholíco, e é manha diabólica conhecida.

Dado que seja o tal documento, não 
passa de um facto de apóstatas, e para 
o caracterisar como apostasia basta-lhe 
a união com Crispi e desunião com o 
Papa! Apostasias em Sacerdotes sam 
poucas por esse Mundo àlem, e como 
é possível crèr que sejam muitas em 
Roma? Logo ignorância, falsa informa
ção ou mentira, com relação á mencio
nada mensagem mentirosa. lia um dito 
de Rodrigo da Fonseca Magalhães, que 
bem se pode applicar assim: «Padre 
com Crispi é tolo ou mau!» Ora o Clé
ro de Roma não é tolo nem mau, logo 
a mensagem é tola ou md. Que o Cléro 
de Roma não despediu a pedra ás fa
ces de Crispi, nem a encommendou, é 
certo; que deseje a cura da pedrada, 
e até se prestasse a pensar ou curar 
o ferido, certo é lambem. Mas signifi
car a Crispi adhesão de pensares com 

1
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desunião do Papa é... um impossível. 
A própria redacção da mensagem é re
digida de modo que nem um Sacristão 
em Homa, apostolando, a escreveria 
com aquella redacção, e assim o docu
mento é, obra quando muito de afgu- 
mas ervas ruins, como certo protestante 
designou os apóstatas passados ao Pro 
testantismo. A cousa foi forjada.

Permilta-nos Deos a graça para que 
estejamos sempre ílrmes na Verdade! 
Se necesse est, ut venianl scandala, lá 
n’fissa Economia incomprehensivel, não 
recahia em mim «Senhor!» o Ai.........!

Dom Antonio de Almeida,

Seminaristas, a quem também a versão 
foi dedicada.

A próxima festa da Beatificação do 
glorioso martyr, fixada para o dia 10 
de novembro, dá ao livro um novo in 
teresse.

Ilemette-se franco de correio a quem 
enviar o seu cinto á «Livraria Funcha 
lense», rua dos Ferreiros, Funchal na 
.Madeira, ou á livraria «Teixeira de 
Freitas» —Guimarães.

«Código civil de Espana, p-ub’icado 
con arreglo d la ley de 11 de mayo de 
1888 y reformado conforme d lo dis 
puesto en la de 26 de mayo de 1889. 
Libreria de Juan Grabulosa, Calie de 
Buen-mceso, 13, Barcelona. 1889.»

• Offria Nova Sfitvdorum in Ecclesia 
univcrsali et rtgno Potlugalico celtbran- 
da, ordinala a Prcsbytero Josepho Igna- 
do Pinheiro, Livraria Calholica de Joa
quim A. Pacheco, praça de D. Pedro 
(calçada do Carmo, 6, I.°) Lisboa. Pre
ço fóOOO réis.» E’ um formoso volume.. 
in-8.°, de quasi 200 paginas, optimo 
papel e mui bem impresso. A lacuna 
que a obra veiu preencher, antecipa
damente indicou a utilidade que hoje 
tem o livro a que nos referimos. Por 
certo fez o sr. Pacheco um valioso ser
viço ao clero.

«Retatorio da Conferencia de S. Vi
cente de Paulo em Coimbra.» Desde 1 
de dezembro de 86 até 31 de dezem
bro de 87 dispendeu 3695885 reis e 
durante o anno de 88, orçou a despeza 
por 2235530 reis. Empresas d’esla na
tureza chamam as bênçãos de Deus so
bre as terras que as possuem.

J/. F.

SECÇÃO B1BLIOGRAPHIGA
«Vida de S. Francisco d'Assis por S. 

Boaventura, seguida da Historia da Por 
ciuncula e dos tres cânticos de S. Fran
cisco. Versão porlugueza do 11. Padre 
David dos Sanctos Valente. Carnide— 
1889.» De tal modo ia desapparecendo 
entre nós a lilleratura piedosa, que. 
em meio das tendências do século para 
a saciedade dos sentidos, se tornava 
notavelmente difficil ministrar leitura 
conveniente aos que anhelavam contar- 
se entre os eleitos. Hoje vai esse mal 
tornando-se menos sensível, e mais um 
volumesinho precioso apparece a exi 
gir logar na estante dos filhos da Egre- 
ja. A escolha do sr. Padre Valente não 
podia ser mais acertada, n’esla epocha 
em que o salutar exemplo do Pobre de 
Assis tanto pode approveitar, trazendo 
ás virtudes evangélicas uma sociedade 
desvairada, que se ia tornando epicu- 
rista por seguir o racionalismo ou na
turalismo da moda.

«0 Monge Pintor, Poema em quatro 
cânticos, por João de Lemos. Casa Ca- 
tholica, rua Augusta, 180, Lisboa. Pre
ço 120 reis.»

E’ um volume in-8.°, de 80 paginas, 
por um preço diminutissimo. Não care
ce de elogios: para se annunciar bas 
ta-lhe o nome do auclor, cujo estro, 
admiração de quantos lêem, o tornam 
luminar famoso da lilteralura portugue 
za, e cujos sentimentos genuinamente 
chrislâos lhe dão logar entre os filhos 
mais dileclos da Egreja.

Parabéns pois ao illustrado e piedoso 
auclor por mais este mimo aos apai
xonados das bellas leltras e aos ama
dores de sãs doutrinas.

t Resumo da vida do venerável J. Ga
briel Perboyre, sacerdote da Congrega
ção da Missão. Versão do francez, com 
retrato. 150 reis.»

A vida d'este joven missionário, atroz
mente martyrisado na China em 1840, 
é um bello espelho para todos os chris- 
tãos piedosos, mas especialmente para

SECÇÃO 1LLUSTRADÀ

«Accrescenlai agora ao ser cego, ser 
estrangeiro e pobre!...

«Onde nos conhecem atn nos fazem 
logar, diz o adagio; porém quem é es
trangeiro, quer dizer, de outra t^rra. 
não encontra muitas vezes tanta pro- 
leeção em paiz alheio. Mas é mal feito, 
muito mal feito; perante Deus lodos 
somos irmãos. Não ha hespnnhol, nem 
francez, nem inglcz, nem allemão, nem 
russo, nem sueco; este porque é da 
cidade; aquelle porque é da aldeia; são 
todos filhos do nosso Pae que está nos 
céos; teem todos direito a ganhar aqui, 
ou além, o pão de cada dia.

«O caso está em comportar-se uma 
pessoa bem.

«E o pobre? Vae se lá perguntar de 
que terra ou nação é, quando elle pede 
esmola, para saber se o devemos soc- 
correr? Dà-se-lhe, coiladinho; bem lhe 
basta a sua desgraça.»

Assim se exprime, em perfeita har
monia de sentimentos com nossa gra
vura. o sr. H. Freire no seu mimoso 
lívrinho—Selecta de poesias infantis, 
que bom fora andasse rnaís lido e pra
ticado do que realmente o vemos, já 
que nem todos, como a boa mãe de 
família da nossa gravura, são tão pres
tes em valer caridosamente ás misé
rias do proximo.

l'm jardim mourisco
(Vid. p. 1}

Os mouros amam os jardins, e quaes 
os povos que os não amam? Onde hou
ver sentimento, ha de haver paixão 
por tudo o que seja unir a arte—obra 
do homem—á natureza—obra de Deus. 
Nos momentosos actos do mundo so
brenatural e do mundo moral, o Altís
simo sublimou o homem, embora de
caído no éden, à excelsa dignidade de 
cooperador seu. No mundo physico, 
dá-lhe ainda similar parceria: entrega- 
lhe a matéria prima, accende-lhe nalma 
a chamma fulgurante do genio e diz- 
lhe: Trabalha. E d’esses dois faclores, 
um infinilamenle perfeito, e outro de 
aspirações quasi infinitas á perfeição, 
nascem prodígios cuja contemplação 
alentam e deliciam a alma.

São pois os jardins também um des
ses encantadores productos da natu
reza e da arte, prezados por toda a 
parte, mas constituindo quasi uma ne
cessidade imperiosa nos paizes Iropi- 
caes, onde o sol a prumo dardeja raios 
incendiadores, refleclidos pelas areias 
ardentes dos desertos, sem um sopro 
que os mitigue ou uma nuvem que as 
intercepte. E’ por isso que em Marro
cos, em Tunis, em Alexandria, em Cons
tantinopla, no Cairo, em Bagdad, tanto 
esmero se encontra na formação d’es

Ao cegninlio por amor de Dens
(Vid. p. 6)

JJLinde cá: vedes o sol tão bri 
Ihanle, a ílor tão linda e viçosa 

/ com as suas folhas e botões?
«Vedes o trajo modesto de 

vossa mãe, a seriedade do rosto de 
vosso pae?

«Vedes a torre da vossa egreja, a 
casinha da vossa eschola, a praça da 
vossa terra? Vedes, sim? Pois fechai 
por um instante os olhos...

«Que escuridão! não é verdade?!
«Tudo negro, tudo em trevas; nem 

céo, nem sol, nem casas, nem egreja. 
nada, nada disto vedes agora! Jmaginae 
pois o que será a cegueira, a falta de 
vista! E’ o estado continuo, permanen
te, do que um momento vos pedi que 
fizesseis. Ha lá coisa que mais afllija 
uma pessoa!



18 O PROGRESSO CATHOLICO XII ANNO

tes oásis deleitosos, onde o mouro in
dolente se repousa ao cair da tarde, 
deixando à toa vaguear a sua imagina
ção caprichosa nas asas potentes de 
uma pbantasia oriental.

Os que medem pela balança em que 
a mentira e a verdade pesam egual- 
mente, levantam-se e gritam-nos: «E‘ 
peta!» Não é. As palavras ciladas são... 
são... são do intransigeant, auctori- 
dade de arromba nos domínios da 
philanlropia. Prestem-lhe pois as hon
ras devidas ã familia.

M. F.A philaiitropia maçónica
(Vid. p. 19)

E* bastarda a palavra philanlropia. 
Empregada hoje para designar o huma
nitário sentimento em prol da indigen 
cia, do infortúnio, não é mais que um 
véu lançado sobre muita miséria capaz 
de envergonhar a nação mais inculta.

Amor da humanidade pela humani
dade, é uma utopia, com raro accesso 
D'algum cerebro de tendências a sin 
gularisar-se. Diogenes nào inventou 
morada mais commoda que um tonel, 
ninguém mais porém quiz ser Dioge
nes. Com os taes utopistas humanitá
rios acontece o mesmo.

Correi Portugal, correi a Europa, 
viajai o mundo: contai, se podeis, quao 
tos hospitaes, quantos alberges. quan 
tos asylos, quantas escolas, quantas 
instituições, para valer aos infelizes, 
ergueu por toda a parle o braço po
tente da caridade.

E as obras dos philantropos? Apon- 
tai-m’as. Vede a gravura: o buril con
vida a penna, sua irmã, a tomar des- 
canço, em quanto elle patenteia luci
damente a abnegação épica dos philan
tropos em face das angustias insondá
veis dos que soflrcm. Ceda pois a pen
na o logar ao buril, e entretenha-se 
ella a publicar o que o buril calou, isto 
é, que os taes de coração a lra*bordar 
altruísmo, em pondo mão n’algnma das 
obras da caridade, aggride-a tamanha 
ruína como á terra quando nas entra 
nhas se lhe expandem as matérias es- 
candecentes. Quereis exemplos? Nào 
quereis, que são elles uma redundân
cia. Ha-os frisaniíssimos, e à farta, çn 
et là. Um porém vos apresento, de edi
ção tão recente, que vai ainda fresco. 
Sabeis que em Paris, a terra classica 
do philanlropismo, as boas Irmãs de 
Caridade foram, apezar do protesto dos 
médicos, mandadas sacudir o pó das 
sandalias á porta dos hospitaes, para 
se dar alli nicho a umas certas coma 
dres... philanlropas. «Pois agora se 
um doente quer um copo d’agua, 25 
cêntimos! Necessita de ar, 25 cênti
mos! Maguado do lado direito, deseja 
voltar-se para o esquerdo, 25 cêntimos! 
Os infermeiros ouvem-no gemer per
feitamente, as infermeiras veem e far
tam-se de ver que o semblante se co
bre de suor, que os lábios empalide
cem; mas tudo fica insensivel e quedo, 
em quanto não soam os adorados 25 
cêntimos!»

Foi tarde!
í NA caPÍtaI» 110 mez de maio, 
Waj num palacete da rua de... ha- 

habitado ha annos por um litu 
lar opulento, sua esposa e um 

filhinho.
A scena a que vamos conduzir o lei

tor, passa-se num aposento luxuoso, 
de mobilia de preço, fôfos tapetes que 
abafam o ruido dos passos, e cortina
dos de damasco amarello com rama
gens gredelem, atravéz dos quaes a 
luz se côa suavemente e vai illurninar, 
n*um angulo da estancia, uma camilha 
elegante em que repousa uma creança 
definhada e pálida. A pobre creança 
parece doente, e respira com diflicul- 
dade.

Tem dez annos, e a educação até 
aqui recebida tem sido em harmonia 
com as doutrinas do Manual de Paulo 
Bert, isto é, cuidadusamenle laicali 
\ada.

0 pae timbra de crer... em coisa 
nenhuma. Cada um dos discursos po
líticos que espalhou ás turbas, julga o 
elle um ariete valente despedido con- 
ira os muros da Egreja; e a mãe, essa, 
levada á mercê dos turbilhões do mun
do, não tem melhor solidez de princi 
pios, embora na infancia aprendesse 
o cathecísmo dos lábios d’uma mãe 
chrislã.

0 pobre pequeno, unico rebento d’a- 
quella união conjugal, apenas ouvira 
fadar de Deus a seu pae no meio de 
blasphernias aterradoras, visto que em 
nossos malfadados dias ha gente, que 
se preza de fina, e não se ruborisa 
com infamias de vinte e quatro quila
tes. A miudo se ouvia pois o fidalguito 
ritornellando com sua voz infantil:

«As irmàs da caridade... Pum!»

SECÇÃO L1TTEKAR1A

e outras farragens immundo-litiera- 
rias, saloiamente rimadas.

Além d’este calão de escada abaixo, 
que muita vez tem a petulância de 
apparecer de escada acima, conhece o 
pelizinho umas noções de zoologia, bo- 
tanica e mineralogia, e progride, com 
gáudio piegas do papá e da mamã, nos 
inicios do curso dos lycéos. No que to
ca a moral, como tão vagamente lhe

fallaram d’ella, intende tanto como um 
caixeiro intende de mythologia. A que 
mais gravada lhe anda na memória é 
a que viu exemplificada no theatro, 
quando o levaram ao drama dos Laza- 
ristas, â Gran-Via, ou à Revistado anno.

Malavenluradamente, aquella espe- 
rança>inha da familia está devéras doen
te, e em breve, no dizer dos médicos, 
lá irá como lanlos outros olhar os pin
tos ao padre vigário. Pae e mãe ro- 
deam lhe o leito, e comprimem os so
luços, e occullam as lagrimas para o não 
desalentarem. Entretanto a mãe, vendo 
o mal avançando gradualmente e a 
febre mais e mais colorindo aquellas 
faces eminagrecidas, movida d’uns res
tos de fé, unico visto e nào visto dos 
naufrágios da vida, abeira-se do mari
do, e em voz baixa diz-lhe meio en
vergonhada: «Se chamássemos um pa
dre!» 0 marido encolheu os hombros 
e dispoz-se a sair d’aquelie sitio onde 
a affiicçào o ralava.

Por uma súbita graça de Deus, que 
jamais abandoua os infelizes, a desdi
tosa mãe, ferida do remorso de ler 
educado seu íllho antireligiosamenle, 
vai ler com o marido, pega-lhe do bra
ço e clama perturbada: «Perde-te se 
quizeres, mas deixa-me salvar o meu 
filho; sem confissão é que não hade 
morrer.» 0 consorte, achando-lhe ra
zão, acode ainda a responder: «.Mas 
que dirão os nossos amigos? vamos 
cair n'um ridículo imperdoável!...» 
Este detestável motivo é a synlhese 
completa do espirito da epoeba mèdo 
aquelle papão de gente séria: que se 
dirá!

Todavia, a mãe lá manda afadigada- 
tnenle procurar um padre.

Enlão, o pae, por sua vez aguilhoa- 
■io lambem pelo remorso, approxima- 
se manso e manso do leito do mori
bundo, e certificado que estão a sós, 
diz lhe após alguma exhitação: «Nao 
sentes medo, filho? Quem sabe? talvez 
haja ainda alguma coisa depois d’esta 
vida... Se tu rezasses ao Senhor?...» 
Por instantes a pobresila creança fica 
em silencio; seus olhos, desmesurada
mente abertos, ostentam uma immobi- 
lidade e urna fixidez que assusta; em 
seguida, com voz entrecortada pergun
ta: «E que é rezar?... Nunca o papá 
me ensinou isso... Antes me dizia 
que não andasse pelas egrejas a fazer 
momices. Agora que devo enlão fazer, 
papá?...» E sem mais nada, o coita
do, apezar da debilidade em que esta
va, começa a parodiar uma altitude 
piedosa.

Sobre o pae carrega pois com duro 
peso a Iriste enormidade de seu crime; 
perpassa-lhe pela mente a visita do 
padre que, perante os amidos, intenta 
atribuir inteiramenle á fraqueza da 
esposa.
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Alguns segundos se volvem; abre-sp 
a porta do aposento, assoma n’ella o 
vulto esculpiural do padre ao mesmo 
tempo que a mãe lhe diz anceada: 
«Depressa! depressa!»

Approxima-se aflavelmenle o padre, 
mas tão prestes a creança o vè, que 
exclama espavorecida: «Ai! o corvo, 
papá, o corvo, que me vem comer!» 
E escondendo nas dobras alvas dos 
lençoes a cabecita loura, expirm» aba
fado pela ultima expectoração de san 
gue!

Pobre creança! E no emlanto, um 
logar havia no céo que elU podia oc 
cupar!

(Do Pélérin)

D. J/.

Ave dos céos que esvoaças 
na curva do fraguedo, 
tudo fica absorto e quedo 
quando por nós veloz passas.

Os olhos seguem-te a medo, 
por mais, por mais que tu faças, 
buscando a luz, vendo as graças 
que espalhas n’este degredo.

Mas dize, archanjo—pois sei 
que vens da praia celeste— 
como na impura manção 

conservas ouro de lei 
a tua esplendida veste? 
E’ sim, á luz da oração?...

Se é, ó loiro habitante 
dos valles do paraíso, 
dá nos de lá um aviso, 
poisa comnosco um instante...

Não fujas tão de improviso... 
Caso ser-te á lancinante 
a quem de lá vai distante 
dar um alvor, um sorriso?

Ah! se a oração te desvia 
do pó que a tudo ennegrece, 
deixa n'ella copiar te...

Alguém talvez possa um dia 
por ti nas azas da prece 
para o céo acompanhar-te.

5. M.

RETROSPECTO DA QUINZENA
Jos snrs. correspondentes do Progres

so Catholico.—Entre os benemeritos coo- 
peradores d’esla empreza havia em va
rias localidades do reino, colouias e 
Brazil, quem benevolamente se incum
bia de receber a importância das assi 
gnaturas, e remettel-a a seu destino. 
Quizeraa administração solb-itar a con 
linuação de egual obséquio aos que 
nos annos anteriores generosamente o 
prestavam. Não consta porém dos pa 
peis do Ultecido snr. J. A. Teixeira de 
Freitas o nome das pessoas a quem se 
devia esta apreciável fineza. Dignar-se- 
hão ellas repelir a coadjuvaçào, conce 
dida até aqui, e enviar seus nomes à 
admnislração? Esperamos que sim, e a 
empreza desde já agradece reconhecida 
o obséquio que com instancia soli
cita.

A3 Ordem c ao Amigo da Religião.— 
A estes nossos collegas, que mais um 
anno contam de lides e triumphos, en
viamos cordealissimos parabéns, anhe 
lando-lhes vida longa e cheia de glo
ria. 

De Roma.—Tem-se fallado por vezes 
em nova encyclica do Santo Padre, rela- 
livamente á momentosa questão social, 
que assombra no interior a tranquilli- 
dade das nações como do exterior as 
inquietam invasões estrangeiras. Bri
lhante luz, como Iodas as palavras do 
venerando Pontífice, daráàs sociedades 
o esperado trabalho de Sua Sanctidade. 
Suppre-a porém, no entanto, magistral 
mente, o notável discurso proferido na 
recepção dos operários francezes, em 20 
iFoutubro lindo, a que a imprensa eu 
ropéa ha feito honrosissimo acolhimen 
to. Publicamol-o hoje integral mente, 
obrigados de sua valiosissima impor
tância. Seja elle código vigente em to
das as fabricas, em todas as oíficinas, 
por toda a parte onde se trabalha esti- 
pendiadamente, e veremos chefes e su
bordinados, patrões e operários, amos 
e creados, caminharem, em perfeita 
harmonia intendidos, a um fim com- 
mum, auxiliando-se como lhes cumpre, 
em vez de se hostilisarem como deplo- 
ravelmente costumam.

A saude do Saneio Padre, ao contra
rio do que afllrmam seus inimigos, que 
de certo o não vêem, ou o vêem com 
maus olhos, continúa n’um vigor que 
enche de consolação aos que lhe que
rem, e que parece um verdadeiro mi
lagre em face da edade senil de Sua 
Sanctidade, dos desgostos multiplicados 
que lhe angustiam o coração e atlribu-

dam o espirito, e das graves fadigas 
inherenles ao altissimo mando que 
exerce.

0 povo romano vè-se em vesperas 
de perder o simulacro de liberdade que 
os usurpadores lhe deixaram. A «pre
feitura do Tibre», manhosa aspiração 
de Crispi, posta nas mãos d'um subser
viente passivo, com o titulo de «Com- 
missario real» cumulará as continuas 
humilhações dos desventurado* roma
nos. Eis a que terra da promissão con- 
luz o tal sulfragio universal, ou ple
biscito, exercício da famigerada sobe
rania do povo. E’ que o século em que 
vivemos tem sido uma farça sem inter- 
vallos. Nunca o povo foi ião rei em 
lheoria; nunca ião ludibriosamente es
cravo na pratica.

A constituição política da Italia, ain- 
la pouco radical, vai solTrer nova me- 
tamorphose, eliminando-se d’el!a os ar
tigos mais conservadores para os pòr em 
rigorosa concordância com o espírito da 
Revolução. Pobre Italia.

No emlanto, nem tudo são louros 
para o algoz da sua patria: Após o in
cidente de Nápoles, succede ser apu
pada em Syracusa M.ma Crispi, Donna 
Filomena. «Imaginai—diz o Parti Na
tional—a supresa d’esses habitantes, 
cheios de simplicidade, vendo chegar 
10 meio d’elles a socia do trigamo com 
um fausto de rainha. 0 prefeito, o mai- 
re, as aucloridades todas, de bandeira 
e musica â frente, vão ao encontro de 
Donna Filomena. A esta scena, o sen
so moral, a altivez, a dignidade dos 
*yracusanos, indignaram-se. Assobios 
estridentes saudaram a presidenla do 
conselho, que, com o estadão d’uma 
rainha, acceilava enfatuada as baixas 
homenagens de seus vassallos, isto é, 
do prefeito e seus comparsas. Não cus
tou pouco aos músicos safarem-se á 
pressa, apanhando-o ainda assim sof- 
írivel conta de bengaladas distribuídas 
pelos popolani acidulados por tamanho 
escandalo. Prefeito, maire, pretor, e os 
mais da companhia, pararaiaram as 
costellas na primeira loja que se lhes 
abriu. Donna Filomena foi acompanhada 
a palacio pela orchestra dissinante dos 
doestos da multidão. Charivari mons
tro se improvisou de tarde deante das 
janellas, que levou Donna Filomena, de 
mãos enclavinhadas de raiva, exclamar 
para o prefeito: «Arrestateli tutti, tut- 
ti!»

Vê-se pois, que nem para as rainhas 
improvisadas correm ventos de feição.

Nas eleições, impedidos os calholicos 
de votar, apparecem livremente em 
campo os Humberto-críspinos contra ra- 
dicalistas e socialistas. São os dois ur
sos da arena. Os antimonarchicos hão 
levado a melhor por muita parte, o que 
é de fazer ferver os unificadores da Ita- 
lia. Sua alma, sua palma.
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Ião, a Francisco de Salles, a Fischer, em cada um dos ramos especiaes doNão querem a influencia da religião 
nem a do papado? Tateiem agora com a Frei Vital, mas lá a Bussuel, a aguia saber humano. Cada qual no seu ofli- 
a mão aquelles abrolhos que não pre- de Meanx, quer-nos parecer que nunca cio, meninos, e quem é prudente não se 
viram com o intelleclo. ao Em.mo Cardeal lhe veiu à mente lo-jmeUe a ensinar o padre-nosso ao viga- 

A I A mb A I A AA l"X A. W M A •** ^4 n A < no.mal-o por modelo, embora rendesse 
preito ás qualidades boas do erudito 
bispo. Pois foi pena! Se lhe seguisse 
as pisadas, o Ensina-bispos das Novi 
dades não leria aquella idéa a embel- 
lesar o seu fofo artigo, vendo se na en- 
laladela de recorrer por outras vias, 
saindo-se talvez a exigir que o sr. Pa- 
triarcha, para não destoar dos tempos 
em que vamos, tivesse seis terços de 
Cranmer ou Talleyrand.

Ia-nos esquecendo relatar que o Eaco

Obra pia.—Já que vimos falando de 
indulgências, vá a noticia seguinte:

Altamenle recommendavel, e bem 
proprio para despertar o zelo dos ca- 
tholícos, é a que ha pouco iniciou o in
signe polyglola o Padre Luiz Bussi, so- 
cio de varias academias e amigo dos 
mais eminentes lilteratos estrangeiros. 
O esquecimento que a maior parte dos 
christãos votam ás almas dos fieis de- 
functos moveu-o a fundar na sua paro- 
chia uma Missa quotidiana por intenção 
dos vivos e defunclos, que a eila se 
associarem, dando uma esmola de meio 
tostão para a Obra do sufiragio. A um 
tão grande bem espiritual está annexa 

[uma bênção com o SS. Sacramento nas 
[quartas feiras, rozario quotidiano, uma 
[Missa de fírquiem todos os mezes, um 
oflicio fúnebre cada anno, exposição do 
SS. Sacramento por tres dias etc. etc. 
Que grandes lucros para uma alma, que 
apenas dá a esmola de alguns reaes, e 
por uma vez somente!...

Qual será o catholico, que não quei
ra aproveitar-se de tão bella occasião 
para assegurar um tão grande bem pa
ra a sua alma? 0 incançavel fundador 
consagrou-se todo a esta santa empre- 
za: publicações, concursos litterarios, 
nada lhe esqueceu para angariar asso
ciados para esta santa obra.

Ideou para este fim uma publicação 
grandiosa:

As mais bellas poesias em honra da 
SS. Virgem, feitas por poetas antigos 
e modernos, italianos e estrangeiros. 
Será uma obra complelamente nova na 
Italia (e lambem em Portugal); mas 
qual serà o seu exilo, se os catholicos 
permanecerem indifferentes?... Nós a 
lodos pedimos encarecidamente que 
d’ella se occupem. Remetiam um bilhe
te de visita com esta direcção: — /tev. 
D. Luigi Bussi—Barroco in. S. Maria 
—Candia Lomellina—e receberão pros- 
pectos e patentes quantas quizerem... 
Mãos â obra!... os associados são já 
2:000, mas é ainda pouco; é preciso 
que cheguem ao numero de 100:000!

O Em.mo Cardeal Patriarcha nas gar
ras duma certa imprensa.—No enter
ro d’El-Rei dignou-se discursar o digno 
Prelado lisbonense. Não nos coube a 
honra de ouvir S. Em.“. Dizem nos po
rém que falou da immortalidade da al
ma, da existência de Deus, das penas 
futuras, purgatório e inferno, do nada 
das grandezas humanas, e tanto bastou do Alemquerense appelidou de estúpido 
para que os que não creem em nada o Em.”° Patriarcha. Ora sr. Eaco, reas- 
d’isto, viessem lapidar selvaticamente suma o cargo para que o elegeu Plutão 
o prelado, que falou onde tinha com- e vá, nos domínios onde tem alçada, 
petencia de falar, e no desempenho da'ser juiz nos assumptos de sua compe- 
elevada missão que Deus e o Sobera- tencia, que mil e uma vezes tem evi- 
no Pontífice lhe confiaram. As Novida denciado que anda longe do centro a 
des sairam-se a centieditar velharias que pertence.
com bolor e o Pia, nesse dia,obumbrou Que farte havemos dicto sobre um 
se, tornou-se tempestuoso e desferiu incidente passageiro, que é de crer não 
raios e coriscos sobre a cabeça do sr. dê ao illustre Prelado ensejo de obter; 
Patriarcha. Mostraram bem, uma vez i 
mais, que lhes não quadra o proceder i 
do venerando anlistete. Não é um pre- : 
lado com me il [aut, um prelado á mo
derna, um prelado flexível a ponto de ; 
conformari huic século.

Eis o feiissimo senão do sr. Patriar
cha, um senão que não pode tolerar- 
se, não pode ver-se. No século dos cor
cundas, frei José aprumado... irra!

Relativamente aos bispos disse S. 
Paulo: «Sejam irreprehensiveis, sobrios. 
prudentes, concertados, modestos, ama
dores da hospitalidade, capazes de en
sinar, não dados ao vinho, não espan- 
cadores, mas moderados, não litigiosos, 
nem cubiçosos.» Estas qualidades po
rém eram lã dos tempos d'antes. As 
Novidades, successoras de S. Paulo, 
talvez por virtude do sufiragio popular 
que engendra quantos mandões ha e é 
capaz talvez de engendrar bispos e pa
pas, as Novidades, dizemos, additado- 
ras de S. Paulo, veem apresentar uma 
qualidade mais, que é necessária n'um 
bispo: urge que elle, nos tempos em 
que vamos, tenha uma pontinha do gé
nio de Bossuet. Ora vês ahi. Foi este 
appendiculo das qualidades d’um bispo, 
que produziu o desastre do sr. Patriar
cha, desastre tão sensível, que os seus 
diocesanos das Novidades, do Dia, do 
Economista et reliqui, vieram todos la
crimosos lamuriar, na praça publica, 
como viuva que ancea breve passar a 
segundas núpcias. Certo; os taes são 
filhos da viuva. Se não são, parecem no.

Ora o sr. patriarcha leu muita vez a 
S. Paulo, meditou longas vigílias em 
emitar ao grande Apostolo, a Agosli 
nho, a Athanasio, a Jeronymo, a João iamuo, aitunamu -uva auo 
Chrysostomo, a Hilário, a Carlos de Mi-|como sabem, são os mais eminentes

mais um prémio para o seminário dio
cesano. A estas horas, cada um conli-' 
mia em seu oíTicio, isto é, o snr. Pa- 
triarcha velando cuidadosamente a sua 
grey, e os inimigos d’elle e d’ella es
preitando momento de fazerem jus ao 
diploma de eslrenuos escribas e phari- 
seus, enthronisados em interpretes da 
lei, elles, que chamados a um exame 
de catecismo, ílcariam por certo repro
vados no signal da cruz. Pacientemente 
aguardamos que o futuro nos venha 
emtim dizer quem com mais exacção 
desempenhou o munus que lhe loca.

A proposito: Socios de jornada iam 
um sacerdote e dois dandys, saídos na 
vespera da eschola militar. Piscaram o 
olho os rapazes e como aspirantes e 
tribunos de praça, entraram a Paliar de 
missas, indulgências, confissão, graça, 
e não sabemos quantos mais assumptos 
delicados da sciencia lheologica. Disse 
ram-nas boas e bonitas, não padece 
duvida. Silencioso e paciente escutou-os 
o bom abbade, dando-lhes a desculpa 
que merecem creanças, mas apenas viu 
occasião de servir, tomou-lhes a mão 

i e entrou habilmente a tocar vários as
sumptos até que veio a cair nos da ar
te da guerra, em que, de caso pensa 

i do, soltou inconveniências taes, que os 
i futuros heroes se apressaram a dizer- 
lhe que elle n’aquelle ponto era quasi 
taboa rasa.

i —Sim! notaram isso? Pois, meus ca- 
» ros—diz-lhes o padre, olhando-os ma- 
liciosamenle—das sciencias ecclesiasti- 

i cas intendem os snrs. menos que eu 
i da arte da guerra. E como se não pode 
saber de tudo, n’aquillo que nós igno- 

i ramos, atenhamo’-nos aos peritos, que,

Varia.— A* porta do lyceu de Braga, 
foi aggredido com uma bengalada o sr. 
Dr. Rocha Peixoto por um estudante 
reprovado na vespera. Estigmatizamos 
o proceder do estudante, mas não o 
estranhamos. Vão os exames feitos em 
tal onda de irregularidades e injustiças, 
que não admira se perturbe a cabeça
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Ilado o homem como se inlerra um cão. 
jQuem hade intender dentistas de simi- 
lliante laia? Quando a Egreja não aceita 
depois da morte quem lhe não perten 
ceu em vida, é tal a grita, que pare
ce vir a Egreja a baixo: quando lança 
agua benta a um em que não viu pe 
rha, hui! faz-se um charivari de ficar 
memorado na Historia. Estes sujeili- 
nhos terão o péssimo senão de serem 
todos... da malta? Pelo visto, e em 
attenção áquelle ex fruclibus eorum, 
havemos de jurar que sim. — Dcpob 
de repelidos reclames por parle de 
Portugal. chegou ao Brazil a ho
ra de fazer justiça. Após a liberdade 
outhorgada aos escravos, tomou em 
conta os interesses dos escriplores por- 
tuguezes, verdadeiros servos da gleba 
lilteraria, como lhes chamava um mes
tre nosso, e garantiu-lhes a proprieda
de de suas producçòes. O illustrado mo- 
narcha, cuja perda o paiz pranteia ain
da, concorreu pessoalmente para esta 
medida, tão justa e de tão elevado al 
emee, que devéras constitue uma pa
gina formosa em seu reinado de paz. 
—Fervem as grèves por toda a parte: 
tornaram-se epidemicas, são como os 
suicídios. E’ que a Revolução, a nefasta 
Revolução, filha do pacto infando do 
philosophismo e da Reforma, entornou 
do calix da vida as goltas de consola
ção que a fé lhe ministrava, deixando 
apenas as fézes saturadas d’um fel nau- 
zeador. I)'ahi tantos horrores sociaes, 
em cujo numero se incluem as grèves, 
mal que por emquanto revela tendências, 
de augmentar, visto que na Inglaterra 
as mesmas creanças da eschola fizeram 
grève, isto é, fizeram parede, no dizer 
vernáculo dos escholares de cá.

aos rapazes exercendo vindicta em 
quem talvez nâo tenha as culpas. Nin-j 
guem ha que não se indigne contra o 
processo anormalíssimo dos exames 
em Portugal: trabalhe quem pode em 
destruir as irregularidades que se las 
timam, e evitar-se-ão inconvenientes 
como o acontecido ao sr. Rocha Pei
xoto.—0 governo, em vesprrus de elei
ções^ mandou ouvir o Ex.m0 Arcebispo 
Primaz sobre o modo de transformar 
a collegiada de Guimarães em pequeno 
seminário. 0 governo não faz nada 
talvez ifeste ponto, mas muitos hão de 
aggredir a opposição em Guimarães, 
por julgarem ser cila quem, desgos 
tando o governo, o desvia do intento. 
Não é porém a opposição a culpada: 
o governo é que não faz nada, não 
por ser progressista, mas por ser 
liberal. Quem estudar as relações en
tre 0 Estado e a Egreja, desde ha 
meio século, verá que as concessões 
do Estado nascem d'uma tal ou qual 
necessidade, mas nunca da espontanei 
dade em fazer justiça. Vemos que o 
governo olha agora um pouco para as 
colonias... olharia assim, sem a licção 
inílingida na conferencia de Berlim? — 
Continuam conversões notáveis a da
rem Iriumpho à Egreja: 0 Bispo cal 
deu, Mellus, hereresiarcha do Malabar, 
abjurou os seus erros e submetteu-s- 
á Sancta Sé, obtendo absolvição da ex 
communhão com que o fulminara o 
Sancto Padre Pio IX; que sirva isto de 
bom exemplo ao infeliz Padre Alvares. 
0 P. Christovão Bonavino, homem de 
grande saber, caiu na apostasia, e n’ella 
viveu largos annos usando o nome de 
Antonio Franchi; voltou porém de no
vo á casa paterna, abjurando o erro 
nas mãos do sr. Arcebispo de Génova, de 
quem recebera as ordens. Ao passar- 
se em Guipuscoa, ouvia-se um rapaz 
apregoando bis Dominicales; quem to
masse um n.n, logo via um furibundo 
inimigo da Egreja: pois um de seus re- 
dactores, D. José Iluertas y Lazano, di 
rigiu ao sr. Arcebispo de Granada uma 
carta, datada de Talavera de la Reina, 
de 15 d'agosto ultimo, em que faz a 
mais solemne e categórica submissão á 
Egreja, pedindo humildemenle perdão 
de seus erros, o que prova uma vez 
mais que a graça não abandona aos que 
se humilham.—Na Italia, o Summo Pon
tífice ordenou aos cathoiicos que se 
abstivessem de votar.—Morreu em Vi- 
zeu o poeta e ingenheiro Alexandre da 
Conceição, sendo levado á sepultura 
chrislãmente, por não haver motivos 
de lhe negar as bênçãos da Egreja. 
Aconteceu porém que, depois de findo 
o acto fúnebre, como voz que tarde 
pia, ouviu-se o sr. José Nunes da Ma
ta, vindo a Vizeu para interrogar na 
catbedra, e a botar speech n’um cemi
tério, protestando por se não ter sepul- 

quenina parcella do campo de Deus, mal 
tinham tempo para, á pressa, tomarem 
uma leve refeição. A solemnidade prin
cipal, abrilhantada pela formosa imagem 
do Sagrado Coração, foi de tão vivo en- 
thusiasmo, que difllcilmente poderá ser 
imitada. Commungaram 1:700 pessoas, 
e as que não poderam obter veste nu
pcial choravam de funda magua por não 
compartilharem da alegria inlima que 
inundava a alma de seus irmãos.

Oh! arrazemse os thealros; edifi
quem-se templos; proporcione-se ao po
vo, ao bom povo, tão digno de melhor 
sorte, espectaculos sublimes como o con
templado em 8 de setembro em Nossa 
Senhora da Luz da Maceira, e por certo 
as misérias da vida presente obterão um 
balsamo que immensamente as suavise.

A pena de morte.—Não houve jornal 
nenhum da eschola liberal, que entre 
os feitos notáveis do fallecido rei não 
viesse memorar o de não ter sido nunca 
executada a pena de morte. Por outro 
lado, é innegavel que não houve rei
nado algum em que a tão alta conta 
subissem os assassínios de toda a es- 
pecie, alguns acompanhados de cir- 
cumstancias tão aggravanles que pare
ciam obra de cambaes.

Conclusão: A garantia da vida dos 
criminosos altingiu a ultima perfeição; 
a garantia da vida dos cidadãos inno- 
centes, pacíficos, benemeritos, está cada 
vez peior. Isto é triste, muito triste!

M. F.

ANNUNCIOS
Constantino Pinto Leite

Pluíor e Dourador
Bua do Espirito Santo,9eH. Guimarães

Encarrega-se da pintura e douramen- 
to de igrejas, capellas, oratorios parti
culares, etc., assim como da encarnação 
e pintura de Imagens, em todos os syste- 
tnas, com a maior perfeição, tanto em 
Guimarães como em qualquer localidade.

Festa ao S. Coração de Jesus em Ma
ceira, Leiria.—Sempre com gosto ar- 
chivamos os actos do culto divino, mas 
nem sempre ha espaço que nos propor
cione esse gosto. E seja agora o mo
mento de pedirmos venia a quem nos 
enviou noticia da que nos serve de epi 
graphe, que bem lardiamente se publica, 
bem como a tantas pessoas a quem nos 
tem sido impossível attender.

Foi a festividade em 8 de setembro, 
precedida d’um triduo de conferencias 
doutrinaes, desempenhadas pelos R.™01 
André da Conceição e Manuel das Cha
gas, cuja palavra repleta de celestial 
uucção, chamava das povoações limi 
trophes, Azoia, Barreira, Alpedriz, Pa- 
taias e Marinha Grande, torrentes de 
fieis que, unidos aos de Maceira, de si 
assas populosa, mal podiam conter-se 
no logar destinado ás conferencias. 0 
consolo ás consciências foi tal, que os 
sacerdotes advindos a esmerar esta pe

PADRE CARLOS RADEMAKER

VISTE 2 CIUCO 202 CEHTOI
4os cem disparates dos protestantes 

vinte e cinco respostas sem replica 
por um que leu a Bíblia

S.* ediçtto

1 volume de 64 paginas—50 rs, 
10 exemplares—250 rs.
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Vida e cânticos 
de S. Francisco d’Assis

PlUÍÇO *«.>O roi«

Novena
de S. Francisco d’Assis

J?i-cç.'o 1OO reiH

Editor, Rev. David Lopes dos Santos 
Valente.

Estes dois interessantes volumes, cu
jo producto liquido é destinado á fun
dação d’um convento de Carmelitas des
calças em Portugal, merecem a alten- 
çao dos catholicos portuguezes por sua 
interessante doutrina e mais ainda pelo 
elevado destino a que eslã consagrada 
a receita por elles produzida.

Pedidos com a respectiva importân
cia aos successores de Ttixeira de Frei- 
tas—Guimarães.

MANUAL DA PIA UNIÃO
DAS

FILHAS DE MARIA
SOB 0 PATROCÍNIO DE SANTA IGNEZ V. E M.

Compilado do Manual da Unido Primaria de Poma, do mesmo titulo, 
e de outros livros de piedade

PELO C0NEG0

DR. AXAXI.l» COatRÉ.l DE AHARIL
E APPROVADO PELO EX.«« E REV.“® SNR. BISPO DE PERNAMBUCO

E approvado e indulgenciado pelos Em.*°* e Rev.roo* Snrs. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto 

e pelo Ex.m® e Rev.m® Director Geral da Pia União, em Roma

Este livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta
tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é também um verdadeiro 
livro de devoção, pois que além das orações de missa, confissão, communhão 
etc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

PUBLICAÇÃO OPPORTLXISSIMA
1 vol. de 480 paginas, com capa de percaline.................... 400
Em melhor papel, folhas douradas etc................................... 600
Pedidos com a importância aos successores de Teixeira de Freitas — 

Guimarães.

0 hypnotisnio outra 
vez em moda

Historia e discussão scientifica

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recopilados 

de differentes archivos, assim de obras raras, 
como de manuscriptos ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

PELO

P. JOAO JOSE FRANCO, N.
Vertido livremento da tiaduoçfto 

francesa de

A. DE V1LLIERS DE LTSLE-ADAM

OBRA POSTHUMA

DO

('onimeudador Bcrnardlno 4osé de Kenna Freitas

POR

Manuel Maria Frucluoso

Editor—DR. JOSE RODRIGUES COSGAYA

Um bello volume. . 400 reis

Requisições ao Editor, com o seguin
te endereço:

Collegio da Formiga—Krmezinde— 
PORTO.

Com endereço analogo podem ser 
adquiridas as seguintes obras, edito- 
radas pelo mesmo:

Cathecismo Manual, 60 reis; Jesus 
oo coração do sacerdote (2.* edição ac- 
crescentada), 200 reis; Suspiros de 
Santo Agostinho., 80 reis; O Padre Nos
so, por Santa Thereza de Jesus, 40 reis; 
Reflexões christãs para todos os dias do 
anno, pelo P. Nepveu (2 volumes), 
l<5200 reis; T. Livii fíistoriarum ab 
urbe condita—Libro qui supersunt, 600 
reis brochado e cartonado 700 reis.

Doze annos consumiu o auctor d’esta obra, revolvendo nos diversos archi
vos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, sempre n’um aturado estudo, 
cheio de paciência, e animado da esperança de dar á estampa a Historia de Bra
ga. A morte veio annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho 
veja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido nas nossas chro- 
nicas. A historia geral de Portugal resenle-se profundamenle d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahíu de diversos escriptos, e recopilou 
tudo quanto encontrou de curioso nos diflerentes archivos do reino, e em ma
nuscriptos preciosos, e bem assim descreveu todas as inscripções lapidares em 
que abunda o Minho e principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma 
regular, porque se limitou a lo.nar apontamentos que lhe pudessem servir para 
a historia. São esses apontamentos que se dão agora á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obteem com esta obra, 
que não póde deixar de ornar a livraria de todo o homem estudioso, e dos que 
pretendem saber a historia de uma terra que tão grande representação tem nos 
nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos de 32 paginas, 8.° 
francez grande, e bom papel, distribuída semanalmente aos snrs. assignanles. 
Cada fascículo custará 100 réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume cons
tará de 15 fascículos.

Por volume brochado, o preço será de 25000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal, Campo dos 

Remedios, 4-C—BRAGA.
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0 POSITIVISMO E A SOCIEDADE
POR

CARLOS JOSÉ CALDEIRA

Coo una extensa iutroducçáo

PELO

PADRE 8EXNA FREITAS

2? EDIÇÃO

1 vol. de 329 pag. — Preço 600 réis

(OXSTITUÇÃO
DO

NOSSO SANTÍSSIMO padre

LEÃO XIXI

ÁCEBCA TJA. REGRA

DA

Ordem Terceira secular 
de S. Francisco

3.* Edição

I Preço 40 reis—10 exemplares 200 reis

HISTORIA
DE

SANTA MONTCA
PELO ABBADE BOXTG--A.TSTTD

Vigário Geral de Orleans
Traduzida com n píjrmiH^uo <lo nuetor em pela

VISC5SDSSSA DAS WMÁS
2.a edição portugueza

0 MEZ DWTUBBO 
CONSAGRADO A 

NOSSÁ SEMIORA DO ROSÁRIO 
Traduzido do italiano sobre & versão francesa 

do Conego Halles
PELO PRESBYTERO

MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS PEIXOTO
Examinador pro-synodal do Bispado 

d’Angra, Pregador regio, Vigário 
da Parochiql da Villa de S. Sebastião 

na Ilha Terceira, etc., etc.

PARA USO DOS SEUS PAROCHIANOS

Approvado, recommendado e indul- 
genciado pelo Ex.“° Snr. Cardeal Patriar- 
cha de Lisboa, pelos Ex.0K* Rev.“M Snrs. 
Arcebispo de Braga e Bispos de Angra, 
Funchal, Lamego e Nilopolis.

1 volume de 256 paginas 200 reis. 
Com linda capa de percaline 300 rs.

LA ItORDADOIU
PnhUoçio inmmameDte util e indÍ»peD»tv«1 a toda» 

aa n*?* Pmfe*KirB»<i amadora», qne de*«*jetn e«tar en> dia 
com o» profTMMM d’c»ta ramo de lavores. Barcelona.

Assigna-Bo na Livraria dos suocesBorea de 
Teixeira do Freitas, rua de 8. Damaso, 5 a 9, 
Guimarães.

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães christãs. Dae ás 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a aclual.

Mas para que as mães tenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibain ser mães e as educadoras de 
seus filhos, forçoso se torna que ellas 
aprendam com as grandes mães, que 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse 
perfeito modelo das mães offerlamol-a 
aos nossos leitores e ás leitoras prin- 
cipalmente na mãe de Santo Agostinho, 
em Santa Monica, cuja historia está 
publicada em 2.* edição, tentando com 
isso prestar um grande serviço â socie
dade, e ás palrias letlras.

Se nós conseguíssemos que este li
vro entrasse em todas as casas, fosse 
lido por todas as mães, por todas as 

filhas; que se désse ás creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios. 
oh? que grande serviço prestado, que 
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus qnizer, o livro já está 
á venda e temos esperanças de que se 
espalhe bem, como merece.

Forma um volume de 400 paginas 
approximadamente, e é impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato em 8.°

A 1? edição custou i<?000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo
numental, custará apenas
500 rs., franca pelo correio

Depois de concluída a publicação, 
os poucos exemplares que restarem,, 
custarão <joo veí». Escusado serà 
dizer que fazemos esta edição em har
monia com muitos pedidos que já te 
mos e contando com a cooperação de 
todos os nossos bondosos assignantes j

EDITOR—JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA

CONDE DE SAMODÃES

MEZ DOS FINADOS
MEDITAÇÕES 

Para o me/ de Movembro

Com approvação e tndulgenciado 
por S. Eml o Snr.

CARDEAL, BISPO DO PORTO
Que concedeu 100 dias d'indulgencia a 

guem devotamente lèr wna meditação 
d este livro.

Preços
Brochado ... 300 réis
Encadernado . . 420 réis

Pedidos com a importância aos suc- 
cessores de Teixeira de Freitas—Guima
rães.

0 PROGRESSO CATHOLICO
coaihçõhk da ammgvutra

Continente portuguez e Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente 
á do continente—Províncias ultramarinas e paizes da União Geral

dos Correios, l$000 reis—Estados da índia, China, e America, l$220 reis, moeda [icrtugueza—Numero avulso 100 reis.

As asslguaíuras são pagas ndianíadameníe, não se recebem por menos de um anno, 
e este principia em 30 de Outubro

Tudo o que se refira á redacçào será enviado a Manuel Maria Fructnoso—NEGRELLOS.
Tudo o que pertença a administração soja derigido aos successores de Teixeira de Freitas—rua de S, Damaso, 5 a 9—Guimarães.


